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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

O terceiro volume da obra conta com estudos que transitam entre os cursos 
de enfermagem, fonoaudiologia, biologia, medicina e biomedicina desenvolvidos em 
várias instituições de ensino e pesquisa do país. O leitor poderá encontrar temas 
multidisciplinares que vão desde Doença de Parkinson, Suicídio, Atenção Básica, 
Saúde das Minorias, Sífilis Congênita, Integralidade em saúde, Cuidados Paliativos, 
Saúde Materno-Infantil, Gestão em Saúde, Doença de Chagas, Envelhecimento, 
Promoção em saúde, até os temas específicos como Câncer de Mama, Aleitamento 
materno, Terapias Complementares, Autismo Infantil, Enfermagem em saúde 
comunitária, Tuberculose, Serviços Médicos de Emergência, Sofrimento Mental, 
Artralgia debilitante e Chikungunya.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Esse estudo objetiva identificar o 
panorama da produção científica do Scielo sobre 
vacinas. Trata-se de um Estudo Bibliométrico, 
onde foi feito uma pesquisa direcionada a vacinas 
no banco de dados Scielo. Foram encontrados 
456 artigos com publicações nacionais usando o 
termo de busca “vacinas”, tendo a busca reduzida 
para publicações brasileiras, teve-se 308 artigos 

disponível na integra. Um novo critério para afunilar 
nossa pesquisa foi realizado, utilizou-se a junção no 
mecanismo de busca usando os termos “enfermagem 
e vacinas” e o banco nos ofertou 28 artigos. A última 
seleção foi manual, sendo escolhidos por nós 
discentes a partir das similaridades nas temáticas. 
Foram selecionados então, 23 artigos, o qual 
desenvolvemos o estudo para discorrer a discussão 
em relação ao panorama nacional de publicações 
direcionadas a vacinas. Analisando as produções 
científicas observa-se a deficiência de recursos 
humanos, a falta de treinamentos específicos 
em vacinação, a ineficiência das observâncias 
quanto aos eventos adversos e a reações pós 
vacinação, a deficiência na supervisão por 
parte do enfermeiro e a necessidade de orientar 
a população em relação às vacinas numa 
concepção de educação em saúde. Levando 
para o âmbito de produção científica, foi 
possível observar que não há nenhum estudo 
dentre os trabalhados que fortaleça a eficácia 
das vacinas, que trabalhe os seus benefícios e 
que enfatize a devida importância a imunização, 
porém, em todos os artigos, porém, foi cobrado 
da enfermagem uma fiscalização ativa e efetiva 
quanto ao armazenamento e administração das 
vacinas. 
PALAVRAS-CHAVE: Vacinas; Imunização; 
Atenção Primária.

OVERVIEW OF SCIENTIFIC VACCINE 
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PRODUCTION: A BIBLIOMETRIC STUDY

ABSTRACT: This study aims to identify the panorama of Scielo’s scientific production 
on vaccines. This is a Bibliometric Study, where a vaccine research was done in the 
Scielo database. We found 456 articles with national publications using the search 
term “vaccines”, with the search reduced to Brazilian publications, 308 articles were 
available in the whole. A new criterion to narrow down our research was performed; 
the junction was used in the search engine using the terms “nursing and vaccines” and 
the bank offered us 28 articles. The last selection was manual, being chosen by us 
students from the similarities in the themes. We selected 23 articles, which developed 
the study to discuss the national panorama of publications aimed at vaccines. 
Analyzing scientific production, human resources deficiencies, lack of specific training 
in vaccination, inefficiency of observances regarding adverse events and reactions 
after vaccination, deficiency in supervision by the nurse, and the need to guide the 
population in relation to vaccines in a conception of health education. Taking into 
account the scientific production, it was possible to observe that there is no study 
among the workers that strengthens the effectiveness of the vaccines, that works its 
benefits and that emphasizes the importance of immunization, however, in all articles, 
however, it was charged an effective and active surveillance regarding the storage and 
administration of vaccines.
KEYWORDS: Vaccines; Immunization; Primary attention.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, em 1973, foi instituído o Programa Nacional de Imunização (PNI), 
institucionalizado pela Lei nos 6.259 em 30 de outubro de 1975, com o objetivo de 
coordenar ações sistemáticas de vacinação em esfera nacional, intensificando as 
atividades de imunização no país. Esse programa tem como meta vacinar todos os 
brasileiros em todas as fases de sua vida (BARBIERE et al, 2013).

Nessa perspectiva, o PNI brasileiro é citado como referência mundial, o 
calendário brasileiro de vacinação com oferta gratuita para toda a população é um dos 
mais completos do mundo. Existem vacinas no sistema de saúde privado, mas quase 
todas estão incorporadas ao sistema público de saúde. Nos últimos anos, o governo 
brasileiro tem oferecido ações exclusivas, como o Dia Nacional de Campanha de 
Vacinação e as práticas de vacinação nas Unidades Básicas de Saúde (LEVI, 2013). 

O serviço de imunização, por sua vez, transcende a demarcação de uma área 
para aplicação das vacinas, é preciso que se focalize o processo de vacinação como 
um todo, de acordo com o princípio da integralidade cujo objetivo é uma assistência 
humanizada e cidadã (LOUZEIRO et al, 2014).

O que motivou o estudo dessa temática foi a experiência das pesquisadoras 
de forma geral com as vacinas  e que em nenhum momento do calendário vacinal 
de seus filhos foram acolhidas de maneira adequada e muito menos receberam 
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informações relevantes sobre as vacinas aplicadas, como também presenciaram 
outras mães ansiosas pelo choro de seus filhos, dor e reações com a realização do 
procedimento, dúvidas por desconhecer cada tipo de vacina, a doença que previne 
e inquietude da espera na recepção pelo procedimento.

Diante dessa discussão esse estudo traz o seguinte questionamento norteador: 
Qual  panorama da produção científica do Scielo sobre vacinas? O estudo dessa 
temática se faz relevante para que se possa discutir o panorama das publicações 
acerca de vacinas, qual a importância dada pelos autores a essa temática e como 
se apresentam as vacinas num contexto geral apresentado peles as publicações 
encontradas no banco de dados da Scielo nos últimos dez anos. 

Esse estudo torna-se relevante pôr permitir aos leitores, acadêmicos e 
profissionais da saúde uma percepção da extensão ou restrição de estudos 
realizados envolvendo a temática. Por poder trazer algumas discursões pertinentes 
sobre o assunto vacinas. Pelo fato de poder trazer um resgate histórico na história 
da imunização e ainda estimular os pesquisadores a futuras produções fortalecendo 
e ampliando o conhecimento sobre vacinas. Assim, o estudo tem como objetivo geral 
identificar o panorama da produção científica do Scielo sobre vacinas

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura desenvolvida a partir de uma análise 
bibliométrica, cuja unidade de análise constituiu-se por teses e dissertações 
publicadas no Brasil na base de dados da Scielo relacionadas à temática “Enfermagem 
e vacinas”.  

Para o trabalho, realizou-se uma busca na base de dados Scientific Electronic 
Library Online- SciELO.  Disponível em <http://www.scielo.org/php/ index.php>. 
Utilizou-se como critério para seleção dos artigos disponíveis na base de dados, 
usando apenas como termos de busca a combinação de palavras: “Enfermagem 
e vacinas”: A busca aconteceu de modo a selecionar apenas as publicações dos 
últimos dez anos que correspondem aos respectivos anos (2007 a 2017). 

Foram encontrados 456 artigos com publicações nacionais usando o termo de 
busca “vacinas”, tendo a busca reduzida para publicações brasileiras, teve-se 308 
artigos disponível na integra. Um novo critério para afunilar a pesquisa foi realizado, 
utilizou-se a junção no mecanismo de busca usando os termos “enfermagem e vacinas” 
e o banco nos ofertou 28 artigos. A última seleção foi manual, sendo escolhidos 
por nós discentes a partir das similaridades nas temáticas. Foram selecionados 
então, 23 artigos que ofertaram informações suficientes para a produção de um 
“quadro síntese”, instrumento utilizado para discorrer a pesquisa e concluir o estudo 
bibliométrico.

	 Construiu-se para coleta de dados um quadro com informações crucias para 
alcançar os resultados que permitiu a sistematização dos dados em forma descritiva, 
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sendo possível extrair depois da realização da leitura dos artigos na integra 
informações para análise.

Assim, foram confrontadas e correlacionadas depois de uma criteriosa seleção, 
visando a compreender as vertentes e sendo possível responder ao objetivo proposto. 
A aprovação desta pesquisa por um Comitê de Ética em Pesquisas com Seres 
Humanos não se mostrara necessária, visto que o estudo é de caráter bibliométrico, 
sem envolvimento direto de seres humanos como sujeitos da pesquisa, e os dados 
disponíveis no banco são de domínio público.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram analisados 23 trabalhos científicos localizados na base de dados SCIELO, 
publicados no período de 2008 a 2017, que foram categorizados e temáticas, sendo 
que todos os artigos aqui exposto fizeram parte da discussão, como mostra o Quadro 
1.

Nº Título Autores Revista e ano de 
publicação Objetivo Geral

1

Análise da ocorrência 
de evento adverso pós-
vacinação decor-rente de erro 
de imunização

BISET-TOL; 
COISAK

Rev Bras Enferm 
[Internet]. 2017

Analisar a ocorrência de evento 
adverso pós-vacinação decorrente 
de erro de imunização no Paraná, 
de 2003 a 2013.

2

Perfil do Conhecimento 
de Estudantes de uma 
Universidade Particular de 
Curitiba em relação ao HPV e 
Sua Prevenção

OKA-
MOTTO et 
al.

Rev Bras de 
Educação Médica. 
2016

Identificar o conhecimento dos 
universitários e universitárias 
da área da saúde sobre o vírus, 
a doença a ele associada e as 
formas de prevenção.

3

Prevalência e fatores 
associados à ocorrência 
de eventos adversos pós-
vacinação em crianças

SAN-TOS 
et al.

Acta Paul Enferm. 
2016

Caracterizar os EAPV ocorridos 
em crianças menores de um ano.

4
Análise da situação vacinal 
de crianças pré-escolares em 
Teresina (PI)

FERNAN-
DES et al. 

Rev. Epidemiol. 
2015

Analisar a situação vacinal em 
crianças pré-escolares de Teresina 
– PI

5
Brinquedo terapêutico: 
preparando a criança para a 
vacina

PON-TES 
et al. Einstein. 2015

Identificar os comportamentos 
apre-sentados por crianças 
na aplicação da vacina após 
o preparo com o brinquedo 
terapêutico instrucional 

6
Fragilidades da conserva- ção 
de vacina nas Unida- des de 
Atenção Primária à Saúde

OLIVEI-RA 
et al 

Rev Bras Enferm. 
2015

Avaliar a conservação de vacinas, 
nas Unidades de Atenção Primária 
à Saúde.

7

Fatores associados à 
imunização contra Hepatite 
B entre trabalhadores da 
Estratégia Saúde da Família

LIMA et al. Rev Bras Enferm. 
2015

Investigar as prevalências do 
relato de vacinação contra HB, da 
verificação da imunização pós-
vacinação.
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8
Fatores associados à 
vacinação contra Influenza A 
(H1N1) em idosos

FONSE-CA 
et al. 

Rev Esc Enferm 
USP.2014

Investigar a associação de fatores 
sociodemográficos, clínicos, 
comportamentais e o recebimento 
de informações sobre a vacina 
Influenza A (H1N1) em idosos.

9
Avaliação da qualidade de 
conservação de vacinas na 
atenção Primária à saúde

OLIVEI-RA 
et al.

Ciência & Saúde 
Coletiva. 2014

Avaliar a qualidade da 
conservação de vacina nas 
Unidades de Atenção Primária à 
Saúde da macrorregião Oeste de 
saúde do Estado de Minas Gerais.

10

Situação vacinal de 
recém-nascidos de risco 
e dificuldades vivenciadas 
pelas mães

LOPES et 
al.

Rev Bras Enferm. 
2013

Avaliar a atenção à criança 
na Rede Básica de Saúde de 
Cuiabá-MT, com ênfase em sua 
organização e assistência e nas 
práticas de enfermagem

11
Conservação de vacina em 
unidades públicas de saúde: 
uma revisão integrativa

OLIVEI-RA 
et al. 

Revista de 
Enfermagem 
Referência.2013

Identificar os entraves apontados 
na literatura, na rede de frio de 
conservação de vacinas, nas 
unidades públicas do sistema de 
saúde brasileiro. 
Metodologia

12
Relação entre morbidade 
hospitalar e cobertura vacinal 
contra Influenza A

MAR-
QUES et al. 

Acta Paul Enferm. 
2012

Analisar o perfil dos indivíduos 
acometidos pelo vírus Influenza A 
(H1N1) nos anos de 2009 e 2010.

13

Vacinação contra Influenza 
em profissionais de 
enfermagem: realidade e 
desafios

VIEIRA et 
al.

Acta Paul Enferm. 
2012

Identificar o perfil, a situação 
vacinal e os fatores motivadores 
que levam os profissionais de 
enfermagem de um hospital 
universitário a se vacinarem contra 
a Influenza.

14

Conhecimento do 
adolescente sobre vacina no 
ambiente da estratégia Saúde 
da família

CARVA-
LHO et al 

Rev Bras Enferm. 
2012

Levantar o conhecimento dos 
adolescentes, residentes na área 
da pesquisa, quanto ao calendário 
de vacinação e proteção 
conferida.

15
A prática da enfermagem 
frente aos eventos adversos 
pós-vacinação

BISET-TO 
et al. 

Rev Esc Enferm. 
2011

Identificar os eventos adversos 
pós-vacinação foco da prática da 
enfermagem em base de dados 
do Sistema de Informação de 
Eventos Adversos Pós-Vacinação 

16

Aspectos relacionados à 
administração e conservação 
de vacinas em centros de 
saúde no Nordeste do Brasil

LUNA et al. Ciência & Saúde 
Coletiva. 2011

Caracteriza a experiência e 
atualização do conhecimento 
sobre imunização da equipe de 
enfermagem responsável pelas 
atividades nas salas de vacinas.

17

Experiências de famílias 
na imunização de crianças 
brasileiras menores de dois 
anos

FIGUEI-
REDO et al.

Rev. Latino-Am. 
Enfermagem.2011

Descrever as experiências 
das famílias na imunização de 
crianças menores de dois anos, 
a partir de relatos de famílias 
brasileiras.

18

Enfermagem e atenção 
à saúde do trabalhador: 
a experiência da ação de 
imunização na Fiocruz/
Manguinhos

SAN-TOS 
et al. 

Ciência & Saúde 
Coletiva. 2011

Ressaltar a relação saúde 
trabalho e redução de agravos e 
doenças ligadas ao processo de 
adoecimento no trabalho.
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19

Inquérito vacinal de alunos 
da graduação em medicina e 
enfer-magem da Faculdade 
de Medi-cina de São José do 
Rio Preto/ SP nos anos de 
2006 e 2007 e suas possíveis 
implicações na atuação 
discente

CABRE-RA 
et al

Ciência & Saúde 
Coletiva. 2011

Levantar o estado vacinal da 
população dos estudantes de 
medicina e enfermagem da 
Famerp, documentado em carteira 
vacinal;

20

Situação epidemiológica das 
meningites por haemophilus 
influenzae b na Direção 
Regional de Piracicaba - São 
Paulo

PERE-CIN 
et al.

Rev Esc Enferm. 
2010

Descrever algumas características 
epidemiológicas relacionadas às 
me-ningites em geral e daquelas 
causa-das pelo Haemophilus 
influenzae b na Regional de 
Saúde de Piracicaba, no período 
de 1992 a 2001.

21
Fatores associados à 
cobertura vacinal em 
adolescentes

CARVA-
LHO, et al.

Acta Paul Enferm. 
2010

Analisar os fatores associados à 
com-dição de estar vacinado entre 
adoles-centes de uma área da 
Estra-tégia Saúde da Família de 
Teresina/PI.

22 Prática da enfermagem na 
conservação de vacinas 

OLIVEI-RA 
et al. 

Acta Paul Enferm. 
2009

Identificar o conhecimento e o 
cumprimento das recomendações 
técnicas do PNI sobre a 
conservação dos imunobiológicos 
nas Unidades Básicas de Saúde 
de um município, na região centro 
oeste de MG

23

Morbidade hospitalar em 
idosos antes e depois da 
vacinação contra influenza no 
estado do Paraná

FER-RER, 
et al.

Rev Latino-am 
Enfermagem 2008

Avaliar o comportamento de 
alguns indicadores de morbidade 
hospitalar, na população idosa do 
Estado do Paraná, no período de 
1995 a 2005

Quadro 1 – Síntese dos artigos encontrados no Scielo 
Fonte: Quadro elaborado pelas autoras a partir do Scielo

Ao longo do estudo, evidencia-se que as publicações aconteceram em maior 
proporção aconteceram nas regiões: Sudeste, destacando São Paulo e Minas 
Gerais, ambas com cinco publicações. O Norteaste, diante de nosso estudo ocupa o 
segundo lugar, destacando-se o Piauí com quatro publicações e o Ceará com duas. 
As demais publicações distribuem-se entre Norte, Sul e Centro-Oeste.

O estudo também oportunizou evidenciar o grau de titulação dos pesquisadores, 
pelos menos 30% dos artigos publicados eram de autoria de mestres ou mestrandos 
nas mais diversas áreas, 26% eram doutores, 26% correspondia a acadêmicos 
ou bacharel, sendo que, apenas 1 dos 23 artigos teve produção com autoria 
de acadêmicos de medicina, e 17% dessas produções se dão pela autoria de 
pesquisadores com pós-graduação ou em trabalho de conclusão de curso.

As publicações de maior impacto foram nas revistas, Brasileira de Enfermagem 
com 25%, Acta Paulista de Enfermagem com 25% e Ciência e Saúde Coletiva com 
20%, seguida tem-se a revista latino Americana de Enfermagem com10% e as 
demais revistas cada uma com 5% totalizando estas 20% representando um número 
pouco significativo de publicações.
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3.1	Conhecimento sobre vacinas

No que se refere ao conhecimento sobre vacinas foram selecionados os artigos. 
02, 19 e 21, por serem similares quanto a temática e semelhança nos resultados e 
conclusões

O estudo realizado por Okamoto et al. (2016), teve como objetivo identificar o 
conhecimento dos universitários (as) da área da saúde sobre o vírus do HPV. Os 
resultados obtidos demonstraram que o curso de Medicina é aquele com o maior 
índice de acerto nas questões propostas, por ter matérias específicas sobre DST em 
seu currículo. 

Já no estudo realizado por Carvalho et al. (2012), objetivou levantar o 
conhecimento dos adolescentes, residentes numa área de atuação da Estratégia Saúde 
da Família, quanto ao calendário de vacinação e proteção conferida, foi desenvolvido 
por meio de inquérito domiciliar, no período de março a abril de 2008. Observou-se 
que os adolescentes deste estudo possuem deficiência de conhecimento acerca 
das vacinas recomendadas no calendário do Ministério da Saúde o que contribui 
para a não aceitação da vacina. O mesmo autor, em estudo anterior investigou 261 
adolescentes e realizou uma análise estatística, onde observou coberturas abaixo 
do recomendado para todas as vacinas, o que foi relacionado às oportunidades 
perdidas de vacinação e a deficiência de conhecimento sobre as vacinas. Resguarda-
se as particularidades de cada estudo e autores citados recomendou-se rediscutir a 
prática atual da Estratégia Saúde da Família, no que se refere às ações de educação 
em saúde, por se tratar de uma tecnologia de saúde que utiliza a ferramenta mais 
poderosa contra determinados agentes agressores (as vacinas), rompendo a cadeia 
de transmissão de muitas doenças

3.2	Dificuldades e experiências vivenciadas pelas famílias na imunização

Art. 04, 10 e 18. Os artigos foram selecionados para discussão por incluírem 
problemáticas semelhantes e semelhança em seus métodos.

O estudo de Fernandes et al. (2016), tratou-se de um estudo seccional 
envolvendo 542 crianças de 2 a 6 anos. Verificou-se associação significativa entre 
cuidadores jovens (até 24 anos) e baixa frequência em consulta de puericultura com 
atraso vacinal/não vacinação. Os motivos apontados pelos pais foram os atrasos 
vacinais, a falta de vacina no posto, descuido por parte do cuidador e adoecimento 
da criança.

	 Analisando ainda situação vacinal, o estudo de Lopes et al. (2013, descritivo, 
quantitativo, com 113 recém-nascidos de risco alegou-se como motivo a falta de 
vacina no serviço de saúde, esquecimento da mãe, doença da criança, falta de 
orientação, tempo, entre outros. Os resultados apontam para a necessidade de 
qualificar o cuidado aos recém-nascidos de risco no que diz respeito à imunização, 
uma vez que demandam maior atenção que possa promover seu crescimento e 
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desenvolvimento saudáveis.
	 Figueiredo et al. (2011) em seu estudo de natureza descritiva, com análise 

qualitativa dos dados, entrevistas não estruturadas com 22 sujeitos, destacou 
elementos que fortalecem a imunização, tais como: experiência e realização 
pessoal no papel de ser mãe, temor de adoecimento, reconhecimento como um bom 
cuidado, acesso, flexibilidade do horário, divulgação, cartão de vacinas, campanhas 
de vacinação e disponibilidade de vacinas, e como elementos da não imunização: 
inexperiência dos pais, recusa de aplicações simultâneas de vacinas, assistência 
fragmentada, ausência de diálogo, discriminação, falsas contraindicações e 
obrigatoriedade.

Para comparar e identificar o comportamento das crianças durante a vacinação 
preparadas ou não para o procedimento com o brinquedo terapêutico instrucional, o 
estudo realizado por Pontes et al. (2015), com 60 crianças entre 3 e 6 anos. Diante 
do estudo, as principais reações no grupo experimental foram ficar quieta, colaborar 
espontaneamente, no grupo controle, foram: chorar e agarrar-se aos pais, rubor 
facial e agitação.

O brinquedo terapêutico revelou-se um importante instrumento no preparo para 
a vacina, recomenda-se que essa prática se torne rotineira não apenas no ambiente 
hospitalar, mas nos diferentes contextos de atendimento da criança.

3.3	Cobertura vacinal em profissionais da saúde, idosos e suas morbidades 

hospitalares

Art. 07, 08, 12, 13 e 23. Os artigos não/ foram selecionados pelas suas 
semelhanças em suas intitulações, mas sim, pelo teor das discussões neles 
encontrados.

O estudo realizado por Martins et al. (2015), os resultados sugerem a importância 
da realização da dosagem de anti-HBs após a vacinação, visto que a resposta à 
vacina depende de cada organismo e existe o risco de não se atingir níveis protetores 
de anticorpos e que novas doses de reforço podem ser necessárias. 

Em se tratando da vacina contra Influenza Victor et al. (2014), trouxe achados 
relevantes quanto aos fatores associados à vacinação contra Influenza A (H1N1) 
entre idosos brasileiros, tais como aspectos clínicos, comportamentais e de 
recebimento de informações acerca da vacina, agregando conhecimento a uma área 
ainda incipiente. Neste estudo, o profissional mais citado pelos idosos vacinados 
como quem mais dissemina informações foi o Agente Comunitário de Saúde (ACS), 
seguido pelo enfermeiro e médico, respectivamente.

Trabalhando o perfil desses indivíduos acometidos pela Influenza A (H1N1), e o 
impacto vacinal nos grupos prioritários à vacinação Marques et al. (2012), em seus 
resultados encontrados no ano de 2009, ocorreram 614 internações decorrentes de 
infecção pelo vírus Influenza A em Maringá-PR. 
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No estudo realizado por Vieira et al. (2012), evidenciou-se que a cobertura 
vacinal encontrada foi de 49,8% em 2009, 92,4% em 2010 e 95,4% em 2011. O perfil 
do profissional mais aderente à vacinação foi o de nível médio, feminino, 41-50 anos, 
separado/ divorciado, não co-habitante com susceptíveis à Influenza, exceto doente 
crônico, mais de um vínculo empregatício, lotado na emergência, contato frequente 
com pacientes, formado e trabalhando há mais de 20 anos, técnicos e auxiliares de 
enfermagem (93,5% e 93,8%, respectivamente) vacinaram-se um pouco mais do 
que os enfermeiros (89,3%).

Com uma proposta bastante interessante para se pensar em relação a vacinas 
em idosos o estudo realizado por Ferrer et al. (2008), que teve como objetivo avaliar 
o comportamento da morbidade hospitalar por doenças respiratórias em maiores de 
60 anos, residentes no Estado do Paraná, antes e após o início das campanhas de 
vacinação contra influenza. 

Questiona-se a veracidade dos dados, pois ao observar outras coberturas 
vacinais percebe-se pouca adesão dos adultos e, sobretudo, dos adolescentes, uma 
vez que com o passar da idade, as pessoas sentem-se mais autônomas e julgam-
se independentes dos cuidados familiares e de outros. Frente a isso, sugere-se que 
os profissionais de enfermagem, não poupem esforços a uma melhor capacitação 
pessoal com acompanhamento e supervisão das atividades desenvolvidas.

3.4	Prática da enfermagem na imunização e análise de ocorrência de eventos 

adversos pós vacinação

Art. 01, 03 e 15. Os artigos foram selecionados pelas suas semelhanças em 
suas intitulações, pelo conteúdo neles encontrados, pela semelhança nas discussões 
como também pelos métodos de pesquisa.

Os eventos adversos pós vacinação é algo que deve ser melhor trabalhado na 
população, diante disso Bisettol; Ciosaki (2016), realizou uma pesquisa descritiva, 
documental, retrospectiva, de abordagem quantitativa, no Paraná, no período de 
2003 a 2013. Os dados empíricos foram obtidos do Sistema de Informação de 
EAPV (SIEAPV) através dos registros de EAPV (Evento Adverso Pós-Vacinação) 
decorrente de erro de imunização notificados. Observou-se aumento da notificação 
de EAPV decorrente de erro de imunização, principalmente abscesso subcutâneo 
quente. BCG foi a vacina com maior incidência de eventos adversos, sendo que os 
menores de um ano, os mais atingidos. (57%), seguida da difteria, tétano, pertussis e 
Haemophilus influenzae tipo b (DTP/Hib) (7,3%) e DTP/hepatite B (HB) /Haemophilus 
influenzae tipo b (DTP/ HB/Hib) (6,6%).

Como objetivo caracterizar os eventos adversos pós-vacinação ocorridos em 
crianças menores de um ano Santos et al. (2016), trabalhou com dados do Sistema 
de Informação de Eventos Adversos Pós vacinação, no período de 2009 a 2013. 
E como resultados os eventos adversos foram mais relacionados com as vacinas 
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tetravalente (45,1%) e pentavalente (37,4%) e associados com a idade, dose, tempo 
decorrido da vacinação e a conduta adotada.

Trazendo a temática para a área da enfermagem Bisetto et al. (2011), em seu 
estudo objetivou identificar eventos adversos pós-vacinação, foco da prática da 
enfermagem, em base de dados do Sistema de Informação de Eventos Adversos 
Pós-Vacinação e discutir a atuação do enfermeiro na sua vigilância. Verificou-se 
como resultados a falta de orientação ao cliente sobre os possíveis EAPV (Eventos 
Adversos Pós vacinação) imediatos a aplicação da vacina pode estar associada 
a eventos graves, principalmente nos grupos de maior risco, como observado na 
vacina tetravalente, que 75% dos eventos ocorrem nas primeiras seis horas (14). 
A relação entre as falhas na aplicação de vacinas e os erros programáticos estão 
relacionados com a vacina BCG. Os mesmos poderiam ser evitados, pois, em sua 
maioria foram provocados devido à técnica incorreta do preparo da vacina ou de sua 
aplicação.

Destaca-se também que o enfermeiro tem uma participação significativa neste 
domínio, existindo lacunas no seu conhecimento, refletido na incidência de eventos 
evitáveis, pois as ações de imunização são realizadas pela sua equipe, e sob a sua 
supervisão.

3.5	Situação epidemiológica e saúde do trabalhador

Art. 18, 29 e 20. Os artigos foram selecionados pela relevância nas temáticas 
trabalhadas. Nesse viés, o estudo de Santos et al. (2011), teve como resultados as 
campanhas do caso estudado e os atendimentos em sala de vacina funcionavam 
não só por agendamento e demanda espontânea, mas também em dependência 
do fornecimento das vacinas disponibilizadas pela rede básica de saúde, com o 
compromisso da universalidade e integralidade do SUS.

	 Cabrera et al. (2011), em sua produção utilizou o censo populacional dos 
estudantes de medicina e enfermagem da Famerp matriculados em 2006 e 2007. 
Onde verificou-se que dos 375 alunos (59,8%) entrevistados, a maioria referiu 
conhecer as possíveis reações adversas (59,7%) e também não ter medo dessas 
reações (66,9%). Apenas 69 alunos (11,0%) apresentaram espontaneamente 
a carteira vacinal. Foi também observado que para o total de meningites, a zona 
urbana foi a que mais apresentou casos de meningite por Haemophilus influenzae 
b, sendo que nos anos de 2000 e 2001, não houve casos de meningite por este 
agente na zona rural. Os achados mostram que é necessário ações de enfermagem 
que incentivem a vacinação, principalmente em menores de 1 ano de idade, com 
início aos 2 meses de idade, e o aleitamento materno exclusivo pelo menos até os 6 
meses de idade, pois a literatura mostra que tal prática confere proteção aos recém-
nascidos contra as meningites, 
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3.6	Fragilidades do armazenamento, conservação e admistraçãos das vacinas

Art. 06, 11, 16 e 22. Os artigos foram selecionados para discussão por serem 
amplamente similares quanto as intitulações, discursões e resultados apresentados. 

O estudo de Oliveira et al; 2015, através de pesquisa avaliativa, de abordagem 
qualitativa, foram encontrados entraves em relação à supervisão do enfermeiro 
nas atividades em sala de vacina e em relação ao conhecimento necessário dos 
trabalhadores para o cuidado com a sua conservação.

O estudo de (Oliveira et al; 2013), constatou-se a falta de capacitação para 
os profissionais que exercem atividades em sala de vacina. Observou-se que o 
grau de qualidade de conservação de vacina não era adequado em 59,3% e 26,9% 
apresentaram grau crítico de qualidade a análise da amostra apontou inúmeros 
entraves que podem comprometer a qualidade da imunogenicidade, além de um 
aumento considerável nos custos do PNI, com perdas desnecessárias de vacinas, 
por erros de manutenção da cadeia de frio.

O estudo de (Luna et al; 2011), com a participação de 22 profissionais da equipe 
de enfermagem. Utilizou check-list e questionário autoaplicável como instrumentos 
de coleta. Nos resultados foram detectadas lacunas quanto a estrutura física, 
verificação e registro do mapa de temperatura e orientações sobre os efeitos pós 
vacinais na maioria das salas estudadas. 

O estudo de (Oliveira et al; 2010), estudo descritivo transversal realizado em 
26 Unidades Básicas de Saúde abrangendo 21 enfermeiros e 49 avaliadores de 
enfermagem entrevistados. Nos resultados obtidos foram observadas algumas 
deficiências que podem interferir na eficácia do Programa Nacional de Imunização, 
tais como, manutenção da rede de frio inadequada, desconhecimento da conduta 
técnica de limpeza quinzenal, desconhecimento das vacinas que podem sofrer 
congelamento sem risco de inativação e falta de ambientação da bobina de gelo 
reciclável. Reconhece-se que é imprescindível o controle rigoroso das condições de 
conservação de vacinas, para assegurar a qualidade e a efetividade da imunização.

Fica evidenciada a necessidade de aperfeiçoamento dos profissionais, uma 
vez que as normas de vacinação estão em constantes mudanças, e a introdução de 
imunobiológicos no calendário vacinal é frequente.

	

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

No âmbito da produção cientifica como sugere a temática e objetivo do estudo, 
é bem verdade que se encontrou uma lacuna nas produções referente a vacinas. 
Todos os estudos traziam a temática de alguma forma, porém em nenhum dos estudos 
evidenciou-se os benefícios da vacina. Todos os artigos objetivaram trabalhar com 
a problemática que rodeia a má administração, o armazenamento inadequado, os 
efeitos colaterais e pós vacinação, ligação de imunização com a morte em idosos, 
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dentre outros aspectos negativos. 
Em suma, os artigos trabalharam suas temáticas escolhidas em um aspecto 

louvável, entretanto, o fato de nenhum destes artigos trabalharem a imunização 
diretamente como algo positivo a nós causou estranheza. A metodologia escolhida 
correspondeu as nossas expectativas no sentido de nos ofertar informações 
suficientes para conclusão do estudo, os critérios de seleção foram eficazes, porque 
restringiu nossa busca as nossas necessidades e nos induziu a várias discussões 
objetivando a partir da produção estimular a produção cientifica embasada também 
nos benéficos da imunização, não apenas em maléficos.  
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